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PRESIDENTE ELEITO PEDE COMPREENSÃO DE TODOS PARA AS MEDIDAS DE ESTABILIZAÇÃO DA 'ECONOMIA. QUE IRA ADOTAR 

Em seu primeiro pronun- - . ção, -e que não pretende tOár 

eleição dos novos governado- • afogadilho": "Teremos qUa-
ciamento• oficial depois da •• sen. projeto de reformas .  'Ide 

res, o presidente eleito, Fer- 	tro anos de. governo e não 'deni  
nando Henrique Cardoso, deu • dias", disse. 
sinais • d e que n`ão pretende », De •acordo com a sua &Vá-
abrir os cofres da União para liação, os priineiros cem :43 .1'ás 
os .Estádos. «Ein; vez de pro- . de governo servirão apélías 
messas de ajuda! aos tucanos • para dar sinais. "Mas sinais 
que estarão no gomando. de espetaculares só servem para 
seis EStados á partir de 1 9  de desiludir a .população, quári- 
janeiro, Fernando Henrique do não são seguidos de- m'édi-
pediu "a compreensão de to- 	das permanentes", • adveffin.. 
dos" para as medidas que seu Fernando Henrique afir4U 
governo vai tomar para man- que não pretende adotar 
ter a estabilização da econo- 	didas econômicas que •S'üit -- 
mia. E advertiu: "Haverá sem- preendam.o País. Acrescentou 
.pre diálogo, mas; as medidas • . que -  a. reforma é um proce• 
serão tomadas rio .  sentido de e que por isso não poderiAer 
que o saneamento das finan- feita por decreto, pela apróVá-
ças públicas prosSiga". ' 	4o. de uma lei no Congro 

Afirmando estar convenci- Ou por uma emenda à Co0i-
do de que .a luta 	  tuição. 	• 	v" 
contra' :a iriflaçãO   . , 	• Mas uma sim- 
não não é mais uma de7 	Haverá sem pre 	pies disposiçãde 
cisão de governo. 	 1 -  • •• 	• levar adiante—as •. sim "de um povo 	diálogo , 	. transformações 
que aprovou essa manas medidas . não basta, na opi- • • conduta", Fernan-• • • nião do -presidente 
do Henrique 

para . 
. eleitó. "Tão im- : aprd.-• . 	 . 

	

saneamento 	portante quanto v.eitou para tran- 
qtrililar os investi- ' 	das finançaS 	esta atittide_ de 
dores. "O esforç9 	serão tomadasN permanente:  busca 
de combate•à.infla- • 	• 	.. 	• 1 	/ i de mudança é a ca- 
ção. -virá pari paSsii 	Fernando Henrique 	  pácidade deges- 
com. a preocupai-, • • 	 tão". O 'presidente 
ç4o de que 'a produção nacio- 	eleito. disse. que o- Brasil se 
nal continue crescendo. O cansou de gestão irresponsá-
Brasil precisa de produção, vél. Por isso, o•ministério.,:qtie 
para qUe setores industriais e deve ser anunciado somente 
agrícolas possam inveStircom no final de deZembro, Ser' 
tranquilidade", disse. O presi- composto, de acordo coin'él. 

- dente eleitó prometeu adotar dentro de critérios de come 
medidas para defender os pro- tência e doS córápromiSs 
dutores naçionais 'da' Competi- .  políticos :Sintonizados com . 

,-̀:--ção-Itt seMe.!are ;kir-171'10g deseja •  
'•- qüe ò PaisCarnin-he.', para •um.• 	'Dizendo-se 'dispoSto 

desenvolvimento :sustentado, 	góciar "às elaraS" cOm.oS•13kr- 
que - acabe com os bolsões de tidos, Fernando Henri44e .  
Miséria, ..respeitando; o meio- 	aftúnciou -  que a partir de agb- 
ambiente. "Peço aos governa- -. 	passará -a ter convef4s 
doreS -qué„nos unamos nessa mais freqüentes com as lide- 
direção, •Pois ninguém aceita 	ranças 'políticas. "Estou p4-- 
mais .  formas selvagens de de 	sand'O primeiro rios .  projetõYe 
senvolvimento econômico", • 'reformas necessárias ao 'FríS,: 

O presidente eleito fez ques- para depois pensar em 	• 
tão •de reafirmar 
do País pata as mudanças em 	O projeto de refoi:rria.'q -U. '' :o  

'`a.: vocação • ' soas". • 	; 	
..5- 

 

favor de uma economia mais -  • novo . governo pretende 	• 
aberta, com ,distribuição de_, plantar só será detalhado pelo 
renda mais compatível com presidente eleito nó discú9rko 

-uma vida decente". •  Salientou 	de'despedida que; como .sena-- 
que nunca aceitou nem teve dor; ,fará no Congresso, 
atitude dè soberba e impõsi- • nal deste mês., • 


